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A República

Sessenta e sete associações da agri-
cultura familiar do RN assinaram 
convênios no valor de R$ 32 mi-
lhões que irão promover o regis-

tro sanitário de agroindústrias e apoio a 
subprojetos da fruticultura irrigada. Os 
investimentos do Governo do RN, via 
Governo Cidadão e Banco Mundial, vão 
incrementar os pequenos negócios e tor-
ná-los ainda mais competitivos. 

A agricultora familiar Katiana Olivei-
ra, de Ipanguaçu, comemora a assinatu-
ra do convênio que vai injetar recursos 
na associação de agricultores das comu-
nidades Itu e Lagoa de Pedras, da qual 
é presidente. “É uma felicidade grande. 
Vamos abrir poços, fazer a irrigação e 
aumentar a nossa plantação de banana, 
manga, mamão. Nosso objetivo é vir 
vender na Central de Agricultura aqui 

em Natal”, destaca. 
A agricultura familiar é um dos se-

tores que mais tem recebido recursos e 
incentivos. Estão sendo entregues R$ 14 
milhões para associações da fruticultura 
irrigada e R$ 18 milhões para o registro 
sanitário de agroindústrias.

O secretário e coordenador do Gover-
no Cidadão, Vagner Araújo, falou sobre 
como o pequeno agricultor se fortalece 
com iniciativas como esta. “Estamos do-
tando o pequeno produtor de estrutura e 
competitividade, para que seja elimina-
da a figura do atravessador e ele mesmo 
possa plantar, colher e vender o seu pro-
duto diretamente ao consumidor”, disse. 

O principal objetivo do Edital de 
Registro Sanitário das Agroindústrias 
da Agricultura Familiar é o apoio fi-
nanceiro e técnico às organizações da 

agricultura familiar através da adequa-
ção da agroindústria existente nas áreas 
de apicultura, cajucultura, fruticultura, 
leite e derivados, ovinocaprinocultura e 
pescado, a fim de torná-las aptas a re-
ceber o registro sanitário (legalização). 
Neste edital, cada organização produti-
va receberá um apoio financeiro de R$ 
500 mil. Trinta e nove associações estão 
sendo beneficiadas. 

Já o Edital de Apoio a subprojetos 
na fruticultura irrigada beneficiará 28 
subprojetos e soma R$ 14 milhões. Estão 
sendo contemplados projetos de fruti-
cultura irrigada para melhoria da produ-
ção primária, beneficiamento e comer-
cialização nos territórios Assú-Mossoró, 
Alto Oeste, Mato Grande, Terra dos Po-
tiguaras, Sertão Central, Cabugi, Litoral 
Norte, Seridó e Sertão do Apodi.

O principal objetivo do Edital de Registro Sanitário das Agroindústrias da Agricultura 
Familiar é o apoio financeiro e técnico às organizações da agricultura familiar O Centro de Imagens é equipado com 

aparelhos para exames de tomografia, 
ultrassonografia, ecocardiograma, co-
lonoscopia e endoscopia digestiva

Centro de Imagens e novas enfermarias 
do Hospital da PM começam a funcionarPag
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Um novo espaço voltado para o lazer, 
cultura e entretenimento dos natalen-
ses está prestes a nascer em Natal

Começam obras do Costeira Parque, 
parque urbano na Via Costeira em NatalPag
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A República traz, hoje (10), um pouco 
da história de São José do Seridó, mu-
nicípio localizado na microrregião do 
Seridó Oriental

#Nós, o RN:
São José do SeridóPag
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Foto: João Vital

Agricultura familiar recebe apoio técnico 
e financeiro para regularizar produção

Agricultora Katiana Oliveira

Aos leitores
Na edição do último sábado 
(07), informamos errôneamen-
te na matéria "A República: 129 
anos de história" que o infor-
mativo foi fundado em 1989. A 
data correta seria 1889.
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Novidades

Quatro reservatórios da re-
gião Central do Estado es-
tão passando por reforma. 

As cidades de Ipanguaçu e Porto 
do Mangue já estão com os reser-
vatórios praticamente concluídos. 
Nesta semana será iniciada a re-
forma do o reservatório de Mu-
lungu comunidade rural na cidade 
de Pendências e já foi iniciada a re-
forma do reservatório da cidade de 
Afonso Bezerra. A Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (CAERN) está investindo 
R$ 1 milhão em equipamentos e 
parte física da obra de recuperação 
estrutural dos reservatórios.

A obra dos reservatórios conta 
com recuperação e reforço estru-
tural das fundações, pilares e vigas. 
Também estão sendo recuperadas 
lajes e paredes das câmaras de acu-
mulação (aonde fica armazenada a 
água). O serviço envolve impermea-
bilização da câmara de acumulação, 
instalação de escada tipo marinhei-
ro, inclusive guarda-corpo e pintura 

Água

Foto: Arquivo CAERN

Saúde

URSAP, Antônio Nascimento. 
A Leishmaniose Visceral (LV) é 

uma doença zoonótica infecciosa 
de caráter endêmico que no Brasil 
apresenta grande relevância na saúde 
coletiva, com elevadas taxas de inci-
dências e de letalidades. “A Leishma-
niose Visceral tem maior prevalência 
da doença entre as pessoas do sexo 
masculino, atinge crianças na faixa 
etária de um a quatro anos, adultos na 
faixa etária de 30 a 39 anos e tem ca-
ráter urbano”, ressalta Ximênya Freire. 

O infectologista Igor Thiago 
Queiroz explica que a doença está 
relacionada a mudanças ambientais, 
urbanização, migração e susceptibi-
lidade do hospedeiro. “Antes limita-
das a áreas rurais e a pequenas lo-
calidades urbanas, as leishmanioses 
atualmente, apresentam mudanças 
no padrão de transmissão em de-
corrência das modificações socio-
ambientais, como o desmatamento 
e o processo migratório caracteriza-
do pelo êxodo rural, levando o ho-
mem para as periferias das grandes 
cidades”, disse Igor Thiago Queiroz.

A Secretaria de Estado da Saúde 
Pública (SESAP), por meio da 
Coordenadoria de Promoção 

à Saúde (CPS), realizou na II Unidade 
Regional de Saúde Pública, com sede 
em Mossoró, uma Capacitação em 
Diagnóstico e Tratamento da Leishma-
niose Visceral Humana. O evento foi 
direcionado aos médicos e enfermei-
ros dos municípios da II URSAP e 
dos hospitais regionais e Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) de Mos-
soró. O objetivo foi discutir a redução 
da taxa de letalidade da doença por 
meio do diagnóstico precoce e do tra-
tamento adequado, além de apresentar 
medidas de prevenção e controle.

A capacitação foi ministrada pelo 
médico infectologista do Hospital Gi-
selda Trigueiro (HGT) e professor do 
Curso de Medicina da Universidade 
Potiguar (UnP), Dr. Igor Thiago Quei-
roz, e pela bióloga da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (SESAP), Xi-
mênya Glauce da Cunha Freire Lopes. 
O evento contou com a participação 
do coordenador regional do Progra-
ma de Controle da Leishmaniose na II 

Foto: Demis Roussos

O Governo do RN 
inaugurou o Centro 
de Imagens e duas 

salas de enfermaria com 
12 novos leitos do Hospital 
Coronel Pedro Germano, 
da Polícia Militar, locali-
zado na Avenida Prudente 
de Morais, bairro Tirol, em 
Natal. O Centro de Imagens 
é equipado com aparelhos 
para exames de tomografia, 
ultrassonografia, ecocardio-
grama, colonoscopia e en-
doscopia digestiva. 

O investimento da atual 
administração estadual no 
Hospital da PM é de R$ 5 mi-
lhões. O equipamento estava 
em reforma há doze anos. 

Com a reforma e amplia-
ção que será totalmente con-
cluída no final deste ano, o 
Hospital da PM contará com 
135 leitos, o que eleva sua ca-
tegoria a hospital de grande 
porte. A unidade terá UTI's 
adulto e neo-natal, banco 
de leite e sete grandes salas 
de cirurgia que irão atender 
a demanda por cirurgia ele-
tivas e reduzir o tempo de 
espera dos pacientes.

Centro de Imagens e novas enfermarias do Hospital da PM começam a funcionar

II Regional de Saúde tem capacitação 
para combater leishmaniose

Reforma e ampliação do Hospital será totalmente concluída até o final deste ano

CAERN recupera quatro reservatórios na região Central do Estado

Duas das quatro cidades já estão com os reservatórios praticamente concluídos

externa de toda estrutura.
Os reservatórios são importan-

tes para racionalizar o consumo 
de água. Os picos de utilização de 
água pelos clientes ocorrem no 
início da manhã e no final da tar-

de. Os reservatórios que são cha-
mados popularmente de caixas de 
água acumulam o produto na hora 
de menor consumo para garantir 
que durante o período de maior 
consumo tenha água disponível.
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A Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (CAERN) está 
investindo R$ 9 milhões no esgota-

mento sanitário de Assú. Foram feitos 35 
quilômetros de rede de esgoto na cidade, e 
serão instalados mais 5 quilômetros, que até 
o momento não dispõe de nenhum sistema 
de tratamento de esgoto. A obra foi retoma-
da este mês com assentamento de tubulação 
de esgoto e trabalho na Estação de Trata-

mento de Esgoto (ETE) e construção das Es-
tações Elevatórias de Esgoto (EEE).

O sistema de esgoto de Assú conta com duas 
EEE com capacidade para bombear mais de 
400 mil litros de esgotos por hora. Uma Estação 
Elevatória ficará próximo aos Correios no Cen-
tro e a outra fica no bairro São João. Também 
serão implantados 3,5 mil ramais de esgotos. 

Em Assú, a ETE está localizada entre as 
comunidades Baviera e Lagoa de Ferreiro 

que atualmente é área de expansão urbana. 
A Estação é composta de quatro lagoas que 
já estão prontas e fazem o tratamento do es-
goto coletado. 

A empresa contratada pela CAERN para 
execução do serviço está fazendo a colocação 
dos tubos nas ruas e logo em seguida vem uma 
frente de serviço para ir recolocando o calça-
mento. A obra está sendo realizada atualmente 
entre o Centro e o bairro Dom Elizeu.

Investimento

Foto: Rayane Mainara

Foto: Arquivo CAERN

Saúde
Centros de Diagnóstico 

móveis vão examinar 5 mil 
mulheres em todo o RN

Começam obras do Costeira Parque, parque urbano na Via Costeira em Natal

O câncer de 
mama é o 
que mais 

atinge as mulheres. 
Diante dessa esta-
tística, o Governo 
do RN contratou 
quatro Centros de 
Diagnóstico para 
visitar os municípios 
e realizar exames de 
mama. São quatro 
veículos equipados 
que percorrerão as 
cidades oferecendo 
os exames próximo 
às residências das 
pessoas.

O primeiro destes 
veículos foi apre-
sentado na última 
senama, em ato no 
Hospital da Polícia 
Militar. 

Segundo o secre-
tário de estado da 
Saúde, Pedro Caval-
canti, a meta é reali-
zar cinco mil exames 
até o final de 2018.

Um novo espaço voltado para o 
lazer, cultura e entretenimento 
dos natalenses está prestes a nas-

cer na Via Costeira, em Natal. Um dos 
principais corredores turísticos da capi-
tal vai ganhar o Costeira Parque, onde 
funcionou o antigo Vale das Cascatas.

O local também vai ganhar um espaço 
para a prática de esportes com quadras de 
areia, pista de cooper e academia pública 
para idosos, além de pista de skate, play-
ground para as crianças e estacionamento. 
“O parque vem fortalecer a prática de skate 
no Rio Grande do Norte, porque teremos 
uma pista profissional para treinar e incen-
tivar o esporte”, comemorou o presidente 
da Federação de Skate do RN.

O lançamento da Pedra Fundamental 
do projeto aconteceu na última semana. A 
obra está orçada em R$ 11,7 milhões, com 
recursos do Executivo Estadual. 

O parque será administrado pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente (IDEMA). O terreno 
onde será construído o novo espaço con-
ta com aproximadamente 34.000m². “Há 
décadas os natalenses sonhavam com 
esse local e agora será consolidado atra-
vés de muito trabalho do governo. Será 

Esgotamento

Terreno onde será construído o novo espaço conta com aproximadamente 34.000m²

Companhia de Águas e Esgotos do RN realiza obras de esgotamento em Assu

Ao todo, serão feitos 40km de rede de esgoto na cidade

um parque totalmente integrado com a 
área urbana”, informou o diretor do IDE-
MA, Rondinelle Oliveira.

O local também vai abrigar um espaço 
Pet com cercamento e acesso em madeira 
plástica, para possibilitar de forma livre 
as atividades e recreação dos animais. Ha-
verá ainda uma área de apoio aos banhis-
tas, com mobiliários e duchas ao ar livre, 
próxima ao acesso à praia. Tudo foi pro-
jetado de forma que sejam preservadas as 
árvores existentes no local. A delegacia do 
Turista (CIPTUR), que atualmente fun-
ciona em um posto policial na Via Costei-
ra também passará a funcionar dentro do 
parque, com segurança 24 horas.

O projeto principal foi desenvolvido 
pela arquiteta e ex-aluna da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Érica Mendes, durante o traba-
lho de conclusão de curso em 2014. “Per-
cebi que a Via Costeira não era visitada 
pelos moradores da cidade, mas apenas 
por turistas. Aplicamos questionários 
com o público e desenvolvemos um pro-
jeto com o intuito de integra a avenida à 
rotina dos potiguares, além de preservar 
a identidade, topografia e paisagem do 
local”, explicou a arquiteta.

$
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BANCA ATHENEU
Petrópolis - Tel. 98894-1432

BANCA CIDADE DO SOL
Petrópolis - Tel. 3202-4484

BANCA NORDESTÃO
Zona Norte - Tel. 3214-7070

BANCA CCAB SUL
Cidade Jardim - Tel. 3207-2277

BANCA REVISTA E TABACARIA
Ponta Negra - Tel. 3602-1025

BANCA TIO PATINHAS
Av. Rio Branco - centro - Tel. 
98872.8747 / 98872.9637

BANCA ZÉ MARIA
Rua Vigário Antonio Joaquim - fren-
te Banco do Brasil - MOSSORÓ-RN 
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TARIA
Hiper PONTA NEGRA
Tel. 3027 - 1727
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Inicialmente chamada 
de povoação da Bonita, 
numa referência ao famo-

so poço do mesmo nome e si-
tuada à margem direita do rio 
São José, num vale bastante 
fértil, nasceu uma localida-
de voltada para a criação de 
gado e a produção algodoeira. 

O novo núcleo teve como 
pioneiros e fundadores as 

históricas figuras de Justino 
Dantas, Antônio Alves da 
Costa, Miguel Berto do Me-
lado, Pretinho do Trapiá e 
Francisco Pedro Dantas. 

Em consequência do de-
senvolvimento alcançado na 
pecuária e na cultura do algo-
dão, a povoação, que passou a 
se chamar São José da Bonita, 
foi instalada oficialmente em 

4 de novembro de 1917, com 
realização de uma feira livre 
realizada pelo presidente da In-
tendência de Jardim do Seridó 
Dr. Heráclito Pires Fernandes.

O distrito foi criado com a 
denominação de São José do 
Seridó, pela lei estadual nº 603, 
de 31-101938, subordinado ao 
município de Jardim Seridó. 

Foi elevado à categoria de 

município com a denomina-
ção de São José do Seridó pela 
lei estadual nº 2793, de 11-05-
1962, desmembrado do muni-
cípio de Jardim Seridó. 

Em divisão territorial datada 
de 31-XII-1963, o município é 
constituído do distrito sede, as-
sim permanecendo em divisão 
territorial datada de 2007.

Fonte: IBGE

São José do Seridó


